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21 Meses de Guerra Genocida em Gaza

 

Uma nova fase da guerra dos 100 anos contra a Palestina

 

Quatro anos depois de terminar The Hundred Years’ War on Palestine,1 rebentou a fase mais selvagem desta longa guerra, em outubro de 2023. Enquanto escrevo, esta guerra está no seu 21º mês. Os acontecimentos aterradores a que temos assistido desde que o conflito começou, vêm confirmar plenamente a validade da tese do livro: os acontecimentos que desde 1917 ocorrem na Palestina têm sido, acima de tudo, moldados por uma guerra com várias frentes lançada sobre a população indígena da Palestina por diversos grandes poderes aliados ao movimento sionista. Este movimento foi tanto nacionalista como colonialista de ocupação [settler colonialist], e o seu objetivo foi o de substituir o povo palestino na sua ancestral terra-natal, convertendo um país árabe num Estado judaico. Vários destes grandes poderes tornaram-se mais tarde aliados do Estado-nação israelense daqui resultante. Ao longo de toda esta guerra, que já ultrapassou os cem anos, através de um vasto conjunto de meios, os palestinos têm vindo a resistir irredutivelmente à usurpação do seu país.

Julgo indispensável este enquadramento para explicar não só a história posterior a 1917, mas também a brutalidade impressionante que temos testemunhado desde 7.10.2023. Esta não é uma luta milenar entre árabes e judeus, ou muçulmanos e judeus, que se desenrole desde tempos imemoriais, como às vezes é falsamente retratada, e não é simplesmente um conflito entre dois grupos nacionais, dois povos, embora também o seja. É, antes, um produto recente de vários fenómenos específicos. Estes incluem a irrupção do imperialismo no Médio Oriente; a ascensão dos nacionalismos dos Estados-nação, tanto árabes como judeus; os métodos coloniais de ocupação [settler-colonial] empregues pelo movimento sionista para «transformar a Palestina na Terra de Israel», nas palavras do líder sionista Ze'ev Jabotinsky;2 e uma obstinada resistência palestina, tanto não-violenta como violenta, a estes violentos objetivos e métodos coloniais de ocupação [settler-colonial].

Acresce que esta guerra nunca opôs apenas o movimento sionista e Israel, de um lado, e os palestinos, do outro, com estes últimos a serem ocasionalmente apoiados por atores árabes e outros. Envolveu sempre, além disso, a intervenção generalizada das maiores potências imperiais da época ao lado do movimento sionista e de Israel: a Grã-Bretanha, até à Segunda Guerra Mundial, e os Estados Unidos e outros, desde então. Estas grandes potências nunca foram neutras, nem forças de mediação honestas. Participaram sempre de forma ativa, e ainda o fazem, nesta guerra ao lado de Israel e em seu apoio. Desde o início desta guerra entre colonizador e colonizado, opressor e oprimido, não houve nada que se aproximasse, nem de longe, nem de perto, de dois lados equivalentes; apenas um vasto desequilíbrio — militar, financeiro e não só… — a favor do sionismo e de Israel.

Os acontecimentos que se seguiram ao 7 de outubro confirmaram de forma gritante todos os elementos desta tese, com um evidente desequilíbrio de poder, nos níveis desproporcionais de mortes, destruição e deslocamento: a proporção entre palestinos e israelenses mortos é claramente superior a 30 para 1. A confirmarem-se certas estimativas recentes, relativamente às mortes causadas directa e indirectamente pela guerra, essa proporção é provavelmente superior a 50 para 1. Este desequilíbrio é ainda reforçado pelo apoio norte-americano a Israel nos sectores político e diplomático, a nível de serviços secretos e, amplamente, de forma inabalável, no plano militar – a que se junta o do Reino Unido, Alemanha, França, além de outros países ocidentais, em contraste com o apoio relativamente limitado aos palestinos, em grande parte ineficaz, por parte do Irão, alguns Estados árabes e várias entidades não estatais.

As mortes e o sofrimento causados, a um nível sem precedentes, por Israel na Faixa de Gaza, e o elevado número de vítimas israelenses, civis e militares, ocorridas durante e após o ataque do Hamas em 7 de outubro, podem criar a ideia de que esses acontecimentos são únicos e exteriores à história. Já houve quem argumentasse que representam uma ruptura, uma revolta, que este foi o «11 de setembro de Israel» ou que se trata de uma nova Nakba, um genocídio sem precedentes. Na verdade, podemos compreender melhor estes acontecimentos no contexto da guerra secular travada contra a Palestina, apesar dos esforços de Israel e dos seus apoiantes para negar a relevância deste ou de qualquer outro contexto e para descrevê-los como atrocidades singularmente horríveis, explicáveis apenas como um exemplo extremo da «barbárie» característica dos inimigos de Israel.

Na verdade, as ações do Hamas e de Israel, desde 7 de outubro, embora muito maiores em magnitude do que qualquer ofensiva anteriormente levada a cabo, são totalmente consistentes com 77 anos de limpeza étnica, ocupação militar e esbulho de terras palestinas por parte de Israel, com décadas de cerco e privação da Faixa de Gaza e com ocasionais reações palestinas, muitas vezes violentas, a estas ações. Este padrão de comportamento qualifica inquestionavelmente o projeto israelense-sionista como um projeto colonial de ocupação [settler-colonial], o derradeiro projeto colonial do mundo contemporâneo. No entanto, desde 7 de outubro, houve novos desenvolvimentos impressionantes. É impossível avaliar o seu significado no longo prazo, pois, enquanto escrevo, o ataque de Israel à Faixa de Gaza continua com total impunidade, um desastre humanitário colossal continua a desenrolar-se numa Gaza que se transformou num cenário infernal de morte, fome e devastação, e alguns israelenses permanecem reféns em Gaza. Consequentemente, é impossível obter uma perspetiva histórica. Tudo o que este ensaio pode oferecer é uma avaliação preliminar e provisória destes novos elementos.

O mais importante elemento novo, sem precedentes desde o começo desta longa guerra, é a dimensão avassaladora dos danos causados à população civil palestina em tão curto espaço de tempo. Nas palavras de um estudioso do genocídio:

 

Se levarmos em conta os mortos, os feridos, os milhares soterrados sob os escombros, as milhares de mortes «indirectas» causadas pela destruição da maioria das instalações médicas, as milhares de crianças que nunca será possível recuperar por completo dos efeitos a longo prazo da fome e do trauma, podemos concluir, sem sombra de dúvida, que Israel sujeitou deliberadamente o povo palestino em Gaza – a maioria dos quais são refugiados da partilha da Palestina em 1948, ou seus descendentes – a «condições de vida calculadas para provocar a sua destruição física, total ou parcial», conforme estabelecido na alínea c) do artigo 2.º da Convenção das Nações Unidas sobre o Genocídio de 1948 (link).3

 

Outro elemento novo, que tem sido, quase em exclusivo, o centro das atenções das elites ocidentais, é o elevado número de vítimas e outros tipos de violência dirigida à população civil israelense pelo ataque do Hamas de 7 de outubro, embora num nível infinitamente inferior ao usado posteriormente pelas forças israelense contra civis palestinos. Medido em números de vítimas civis e pessoas deslocadas, este foi o episódio mais letal desta longa guerra desde 1948. No momento da redação deste artigo, segundo estimativas conservadoras, as mortes de civis palestinos podem totalizar os 50.000, incluindo cerca de 10.000 desaparecidos e presumidos mortos. Mais de 950 civis israelenses foram mortos, a maioria dos quais a 7 de outubro. O número total de mortos, incluindo combatentes e desaparecidos, é de pelo menos 60.000 palestinos e quase 1.900 israelenses.4 O número anterior é provavelmente uma estimativa por baixo: um estudo levado a cabo pela publicação médica britânica The Lancet, estimava que, em outubro de 2024, em Gaza, «o verdadeiro número de mortos provavelmente ultrapassava os 70.000».5 Nos meses que se seguiram, esse número aumentou especialmente depois dos ferozes ataques de Israel nas semanas que antecederam o cessar-fogo de janeiro de 2025, e as subsequentes e reiteradas violações dessa medida, o reacender dos ataques e o reforço do bloqueio de toda a Faixa a começar em março de 2025. Os feridos são quase 138.000 palestinos e bem mais de 6.000 israelenses. Estes números não incluem os 906 palestinos mortos (mais de 100 dos quais crianças) pelo Exército israelia e por colonos armados na Cisjordânia desde 7 de outubro,6 nem as mais de 4.000 pessoas mortas no Líbano pela ofensiva israelense naquele território.

Embora não saibamos, e talvez nunca cheguemos a saber o número exacto de palestinos mortos e feridos, este é o maior número de vítimas palestinas em qualquer fase desta guerra que já dura há um século. Nunca antes morreram tantos palestinos: na guerra de 1947-49, cerca de 15.000 civis e combatentes palestinos foram mortos. Durante a invasão israelense do Líbano e o cerco de Beirute, em 1982, foram mortos cerca de 19.000 civis e combatentes palestinos e libaneses. As duas intifadas e os quatro grandes ataques anteriores que Israel lançou sobre Gaza mataram talvez 11.000 palestinos. Assim, o total de cerca de 70.000 mortes em Gaza nos últimos dezoito meses é provavelmente maior do que todos os palestinos anteriormente mortos por Israel desde 1948. Desde 7 de outubro de 2023, os cerca de 200.000 mortos e feridos em Gaza representam mais de 9% da população antes da guerra, ou seja, 2,2 milhões de pessoas. Contando com a mortalidade excessiva devida a doenças, má nutrição, hipotermia, ferimentos não tratados e outras causas resultantes da destruição por Israel de quase toda as infra-estruturas hospitalares de Gaza, o número de mortos, feridos e incapacitados pode totalizar bem mais de 12% da população total, sem falar nos efeitos a longo prazo dessas experiências traumáticas, especialmente nas crianças.

O número de mortos civis israelenses, superior a 950 nesta que é a sua guerra mais longa, é o mais elevado desde 1948.7 Em contrapartida, cerca de 720 civis israelenses foram mortos na Segunda Intifada de 2000-04, e um número muito inferior de civis em cada uma das guerras de Israel com os Estados árabes, a OLP, o Hezbollah ou o Hamas desde 1948. Mais de 900 soldados, polícias e agentes de segurança israelenses foram mortos até agora, e mais de 6.000 ficaram feridos.8 Desses mortos, cerca de 400 perderam a vida durante o ataque de 7.10.2023, e os restantes desde então, principalmente durante incursões terrestres em Gaza e no Líbano. Este valor ultrapassa o número de soldados mortos, durante a Crise do Suez, em 1956, na guerra de 1967; na invasão do Líbano, em 1982; na Segunda Intifada; e na guerra de 2006 no Líbano.9 Apenas a guerra de 1948, a Guerra de Desgaste de 1967-71 e a guerra de 1973 foram mais mortíferas para as Forças Armadas de Israel.
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